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Aula 4 – A Lei reflete o caráter de Deus 
Nosso propósito neste curso foi levar o leitor a perceber o coração de Deus expresso nas leis do 
Pentateuco. Não somente no Decálogo, mas em todas as leis que regiam a vida do povo.  

Observamos como todas as áreas da vida humana são abrangidas pelas leis de Moisés. A razão é clara: 
Deus nos enxerga como seres integrais, que devem devotar-se integralmente a Ele. Não existe aspecto 
de nossas vidas que não interessem ao Senhor ou possam ser conduzidas conforme nossos próprios 
conceitos.  

Em primeiro lugar, portanto, a Lei mostra ao homem DE QUE FORMA podemos nos chegar a Ele. As 
bases do nosso relacionamento com o Eterno são estabelecidas pelo Criador, não pela criatura. É o seu 
padrão, não o nosso, que vale.  

Em segundo lugar, a Lei também revela o que Deus pensa sobre a vida, seja no seu aspecto biológico, 
filosófico, moral ou espiritual.  

Em terceiro lugar, a Lei é a revelação do caráter de Deus. Aquilo que Jeová é, Sua lei expressa claramente. 
Seus juízos e preceitos nunca podem estar em desacordo com Sua essência. Todos os atributos da Lei 
são também atributos divinos. Assim, a lei é santa, e o mandamento santo, justo e bom (Romanos 7:12). 
A lei do Senhor é perfeita; o testemunho do Senhor é fiel; os preceitos do Senhor são retos; mandamento 
do Senhor é puro (Salmo 19:7,8). Tudo o que se aplica à lei, se aplica a Deus.  

É por isso que as Escrituras se tornam uma base concreta e escrita para conhecermos a Deus. Assim, 
depois de termos analisado com algum detalhamento as leis que conduziam a vida cotidiana do povo de 
Israel, já temos condições de enumerar algumas ênfases ou princípios que nos remetem a conhecer o 
coração do próprio Autor.  
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Pano pra manga... 

 Que outras coisas sobre o caráter de Deus enquanto estudava as leis do 
Velho Testamento, além das citadas acima? 

 

 

4 ASPECTOS DA LEI QUE DEMONSTRAM O QUE DEUS PENSA 

1. O Senhor não tolera concorrência ou flerte com outros cultos ou deuses. 
1.1. Jeová se autoafirma como o Deus Criador, Provedor e Sustentador de Israel e do Universo.  
1.2. A idolatria pode ser direta (ídolos da prateleira) ou indireta (ídolos do coração). 
1.3. A idolatria é condenada com tanta veemência também porque ela é deletéria ao próprio ser 

humano. São avisos de um Deus de graça que quer o melhor para o homem. 
 

2. A vida é dom de Deus e deve ser defendida acima de tudo. 
2.1. Toda e qualquer ameaça direta (derramamento de sangue) ou indireta (cobiça, inveja, sequestro, 

maledicência etc.) à vida é condenada. 
2.2. A pena de morte existia não para diminuir a criminalidade, mas por ser o único bem não 

restituível.  
2.3. Deus se preocupa com todos os aspectos da nossa vida, desde a higiene pessoal até o uso que 

fazemos do nosso corpo – incluindo a sexualidade - ou as relações sociais. 
 

3. As relações humanas precisam ser preservadas com honra 
3.1. Uma sociedade da Lei protege os mais fracos, responsabiliza cada um por seus atos, pune o 

malfeito e dá oportunidades para a restauração e perdão do culpado. 
3.2. A palavra empenhada em qualquer tipo de voto ou compromisso, tem valor até às últimas 

consequências.  
3.3. A propriedade privada deve ser protegida e respeitada. 
3.4. Os julgamentos devem ser imparciais 
 

4. O conceito de justiça de Deus segue uma prioridade: 
4.1. Sua própria glória 
4.2. Sua imagem no ser humano 
4.3. O bem-estar do ser humano 
4.4. A preservação do meio-ambiente em favor do homem 
4.5. A criação 


